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PROGRAMA

¬1. Acolhimento com oração inicial
¬2. Apresentação dos participantes
¬3. História da CVX e seu momento atual
¬4. Princípios Gerais:

– Perguntas e respostas sobre ser CVX
– Perspectivas a partir dos fundamentos: 

Espiritualidade Inaciana, Vivência Comunitária e 
Missão. 

¬5. Perspectivas de integração
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1. ACOLHIDA E ORAÇÃO 
INICIAL

¬A interpelação do Concílio Vaticano 
II aos cristãos leigos
– Lumen Gentium 39 e 40
– Leitura meditativa do texto
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QUEM SOMOS NÓS ?

2. APRESENTAÇÃO DOS 
PARTICIPANTES
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2. APRESENTAÇÃO DOS 
PARTICIPANTES

¬Nome
¬Cidade
¬Atividade Profissional
¬Experiência na Espiritualidade 

Inaciana
¬Expectativas em relação à CVX –

motivação que teve para vir ao 
Encontro Nacional conhecer a CVX
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3. A HISTÓRIA DAS CVX

¬CVX: os primórdios nas
Congregações Marianas
– No início da Cia. de Jesus
– Jesuíta belga, John Leunis

• Cria a primeira congregação para estudantes do 
Colégio Romano

• Grupos de Leigos que experimentavam os EE EE

– Papa Gregório XIII, 1584
• Aprovou regras da Prima Primaria 
• Associação laical sob cuidados dos SJ
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3. A HISTÓRIA DAS CVX

¬CVX: os primórdios (continuação)

– Adota nome Congregação Mariana:
• Padroeira: Nossa Senhora da Anunciação
• Contemplação da Encarnação

– Objetivos Iniciais:
• Integrar Estudos e Vida Cristã

– Crescimento integral 

• Animar seus integrantes a buscar sua própria 
vocação na Igreja e no Mundo

– Sintonia com o Concílio de Trento – renovação da 
Igreja
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3. A HISTÓRIA DAS CVX

¬CVX: os primórdios (continuação)
– Nos dois séculos seguintes ocorre grande 

crescimento
– Muitas Congregações são formadas
– Supressão da Companhia de Jesus

• Papa Clemente XIV em 21/7/1773
• Haviam nesta época 2500 Congregações 

Marianas
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3. A HISTÓRIA DAS CVX

¬CVX: os primórdios (continuação)
– Papa Clemente XIV decidiu não suprimir as 

Congregações
• Em 14/11/1773, o papa permitiu

– Sua continuidade e sua expansão
– Desligadas dos Jesuítas e de suas origens na 

Espiritualidade inaciana

– Conseqüência: afastamento do espírito 
original

• No período 1773 – 1948 chegaram a ser 80.000 grupos
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3. A HISTÓRIA DAS CVX

¬Processo de retomada
– Restauração da Companhia de Jesus (1814)
– Em 1922, Geral dos SJ, Pe. Ledóchowski:

• Convoca Jesuítas que trabalhavam com as 
Congregações

• Propõe reflexão e formação de um Secretariado Central

– Em 1948, Papa Pio XII convida às C.M. a voltar 
às suas fontes:

• Publicação da Constituição Apostólica Bis Seculari
• Retomada dos EE EE como fonte espiritual para as C.M.
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3. A HISTÓRIA DAS CVX

¬Processo de retomada
– Em 1953 nasce a Federação Mundial das 

Congregações Marianas
– Realiza Assembléias Mundiais a cada 5 

anos:
• Em 1967, Assembléia de Roma:

– Aprovados novos Princípios Gerais
– Proposta de novo nome: Comunidades de Vida 

Cristã
– Nova forma de proceder: base ⇒ PP GG e NN GG
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3. HISTÓRIA DAS CVX NO 
BRASIL

¬Início no Brasil:
– Jovens do JAM (Juventude de Ação 

Mariana), setor das Congregações
• Gina, Lycéia, Rafael, Pe. Cesar, Ir. Lydia, e 

outros.
• Experiência no Chile, retiro de 8 dias, retiro na 

vida, direção espiritual, etc.
• Desafios: conciliar vida familiar, profissional e 

atividades apostólicas.
• Revisão contínua, em comunidade.
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3. HISTÓRIA DAS CVX NO 
BRASIL

¬ Início no Brasil:
– Em julho de 1975, Pe. Justo Gonzalez Tarrio, SJ:

• Incentiva Pe. Cesar, SJ, a iniciar grupo.

– Pe. Cesar convida participantes do JAM para 
Semana Santa Jovem de 1977;

• Grupo reune-se posteriormente, estuda “Survey”, avalia 
próximos passos;

– Pentecostes de 1977: nasce o primeiro grupo 
CVX. Outros se formam, Ir. Lydia auxilia a 
orientação dos quatro primeiros grupos.
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3. HISTÓRIA DAS CVX NO 
BRASIL

¬Crescimento das CVX no BRASIL:
– Divulgação da proposta:

• Cursos de formação de assessores para fora 
do RJ

• Participação no Mini-Manila – Chile
• Seminários, aprofundamentos dos PP GG
• Importante apoio da Companhia de Jesus, 

institucional, de muitos jesuítas, de suas casas
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3. HISTÓRIA DAS CVX NO 
BRASIL

¬Crescimento das CVX no BRASIL:
– Nascimento dos Regionais (década de 80)

Primeiros Regionais:
• Regional Rio de Janeiro
• Regional Minas Gerais
• Regional São Paulo
• Regional Bahia
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3. HISTÓRIA DAS CVX NO 
BRASIL

¬Crescimento das CVX no BRASIL:
– Situação atual:

• Regional Nordeste
• Regional Sul
• Comunidades em locais específicos

– Ver página na Internet:
• www.cvx.org.br 
• www. http://br.geocities.com/cvx_rio/
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3. HISTÓRIA DAS CVX NO 
BRASIL

¬CVX Brasil cresce e consolida-se:
– Filia-se à Comunidade Mundial;
– Organiza e multiplica atividades:

• Encontros e Assembléias Nacionais;
– 1984: 1o. Encontro Nacional das CVX

• Encontros Regionais, Dias de Formação;
• Retiros (EE EE);
• Convivências ⇒ CVX família;

– Aproxima-se das CVM – atividades 
conjuntas
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3. HISTÓRIA DAS CVX NO 
BRASIL

– Formata e revisa suas formas de governo;
• Atualmente (aprovada em 2004):

– CEN – Conselho Executivo Nacional
• Ver página da Internet
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3. HISTÓRIA DAS CVX NO 
BRASIL
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3. HISTÓRIA DAS CVX NO 
BRASIL
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3. HISTÓRIA DAS CVX NO 
BRASIL

– Formata e revisa suas formas de governo;
• Atualmente (2005):

– Instâncias Regionais: 
• Ver exemplo: Regional São Paulo ⇒ Assembléia 

Regional + Conselho Regional de Serviços + 
Comissão Executiva Regional

• Ver outro exemplo: Regional Rio de Janeiro ⇒
Assembléia Regional + Coordenação Regional

• Arquivos com regimentos dos Regionais –
Exemplos
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3. HISTÓRIA DAS CVX NO 
BRASIL

¬CVX Brasil integrada na América Latina:
– Organiza Estratégias e Planos para Formação de:

• Membros;
• Assessores;

– Integração latino-americana com cursos e 
eventos (Mini Manila; Encontro Latino Americano; 
Mesa de Serviços; Programa Magis)
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4. PRINCÍPIOS GERAIS

¬Perguntas e respostas sobre ser CVX
¬Perspectivas a partir dos 

fundamentos: Espiritualidade 
Inaciana, Vivência Comunitária e 
Missão. 
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4. PRINCÍPIOS GERAIS

¬Princípios Gerais da CVX contém:
– Preâmbulo (1 ao 3)
– 1a. Parte: Nosso carisma (4 ao 9)
– 2a. Parte: Vida e organização da 

Comunidade (10 ao 15)
– 3a. Parte: Aceitação dos Princípios 

Gerais (16 e 17)
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4. PRINCÍPIOS GERAIS

¬Preâmbulo:
1. “Deus nos ama e nos salva”:

• O porquê dos Princípios Gerais: “... Para ajudar-nos a 
fazer nossas as opções de Jesus Cristo”

2. Guiados pelo ESPÍRITO:
• “PP GG interpretados pelo Espírito do Evangelho e pela 

lei interior do amor”
• Liberdade e abertura para Deus
• Desafio: reconhecer a nossas graves responsabilidades; 

trabalhar pelo progresso, paz, justiça, caridade, 
liberdade e dignidade de todos os povos.
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4. PRINCÍPIOS GERAIS

¬Preâmbulo:
3. Uma graça histórica:

• Reconhecimento da nossa história a partir da 
iniciativa de Inácio de Loyola
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4. PRINCÍPIOS GERAIS

¬Nosso Carisma:
4. Finalidade:

• ...Comunidade formada por Cristãos que 
desejam seguir a Jesus Cristo

• ...trabalharmos pela justiça, por meio de uma 
opção preferencial pelos pobres e de um estilo 
de vida simples

• ... a partir do mundo em que vivemos
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4. PRINCÍPIOS GERAIS

¬Nosso Carisma:
5. Fontes:

• ... centrada em Cristo e na participação no 
Mistério Pascal;

• ... os EE EE de Santo Inácio como a fonte 
específica e o instrumento característico de 
nossa espiritualidade;
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4. PRINCÍPIOS GERAIS

¬Nosso Carisma:
6. Sentido de Igreja :

• ... Tornando-nos sensíveis aos sinais dos 
tempos e às moções do Espírito.

• ... Trabalhamos junto com a hierarquia e 
outros líderes eclesiais,...
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4. PRINCÍPIOS GERAIS

¬Nosso Carisma:
7. Laços comunitários:

• ... compromisso pessoal com a Comunidade 
Mundial, através de uma comunidade local...

• ... é uma experiência concreta de unidade no 
amor e na ação.

• ... mas estende-se à Comunidade de Vida 
Cristã Nacional e Mundial, às comunidades 
eclesiais...
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4. PRINCÍPIOS GERAIS

¬Nosso Carisma:
8. Vida apostólica:

• ... a missão de sermos suas testemunhas 
perante todas as pessoas, através de nossas 
atitudes, palavras e ações, ...

• O campo da missão da CVX não conhece 
limites: estende-se à Igreja como ao mundo, 
...

a) Cada um de nós recebe de Deus um 
chamado para fazer Cristo e sua ação salvífica
presentes em nosso ambiente. Este 
apostolado pessoal é indispensável...
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4. PRINCÍPIOS GERAIS

¬Nosso Carisma:
8. Vida apostólica:

b) Ao mesmo tempo, exercitamos um 
apostolado corporativo ou grupal em uma 
grande variedade de formas ...;

c) A Comunidade nos ajuda a viver este 
compromisso apostólico em suas diferentes 
dimensões...; 

d) ... trabalhar pela reforma das estruturas da 
saciedade, participando das esforços de 
libertação das vítimas de toda sorte de 
discriminação ...
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4. PRINCÍPIOS GERAIS

¬Nosso Carisma:
9. União com Maria:

• ... ela é o modelo de nossa própria 
colaboração com a missão de Cristo...

• ... inspira a dar-nos totalmente a Deus em 
união com Maria que, aceitando os desígnios 
de Deus...
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¬Vida e Organização da Comunidade:
10. Membros:

• Tornar-se membro da Comunidade de Vida 
Cristã pressupõe uma vocação pessoal.

• Uma vez tomada a decisão, e aprovada pela 
Comunidade maior, o membro assume um 
Compromisso temporário ...

• Depois de um período de tempo conveniente, 
determinado pelas Normas Gerais, assume-se 
o Compromisso Permanente.

4. PRINCÍPIOS GERAIS
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¬Vida e Organização da Comunidade:
11. Laços Comunitários:

• Como um primeiro meio de formação e de 
crescimento contínuo, ...

• A fim assegurar uma partilha mais profunda 
de sua vida humana de fé, urna verdadeira 
atmosfera comunitária e um decidido 
compromisso com a missão e o serviço.

4. PRINCÍPIOS GERAIS
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¬Vida e Organização da Comunidade:
12. Estilo de vida: a)

• O estilo de vida da Comunidade de Vida Cristã
compromete seus membros a buscar, com o 
auxílio da comunidade, um contínuo 
crescimento pessoal e social, que é espiritual, 
humano e apostólico.

• ... prática diária de oração pessoal, 
discernimento por meio de uma revisão diária 
da própria vida;

• direção espiritual regular;
• Renovação interior do retiro anual

4. PRINCÍPIOS GERAIS
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¬Vida e Organização da Comunidade:
12. Estilo de vida: b)

• Nossa ampla e urgente missão requer de 
cada membro uma pronta e ardente 
disposição de participar da vida social e 
política e de desenvolver qualidades 
humanas e habilidades profissionais

• ... mais simplicidade em todos os 
aspectos da vida, para seguir mais de perto 
a Cristo em sua pobreza e liberdade apostólica 
interior.

4. PRINCÍPIOS GERAIS
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¬Vida e Organização da Comunidade:
12. Estilo de vida: c)

• Cada um assume a responsabilidade de 
participar das reuniões e outras atividades da 
Comunidade, e de ajudar e encorajar os 
outros membros a realizar sua vocação 
pessoal, ....

4. PRINCÍPIOS GERAIS
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¬Vida e Organização da Comunidade:
13. Governo:
a) Comunidade Mundial

• Assembléia Geral;
• Conselho Executivo; 
• Normas gerais especificam;

b) Comunidade Nacional  => país
• Assembléia Geral;
• Conselho Executivo; 
• Normas gerais especificam;

4. PRINCÍPIOS GERAIS
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¬Vida e Organização da Comunidade:
13. Governo:
c) Podem haver comunidades regionais ou 
em outros níveis abaixo das Comunidades 
Nacional;
• Normas gerais especificam como proceder;

4. PRINCÍPIOS GERAIS
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¬Vida e Organização da Comunidade:
14. Assistente Eclesiástico:

• Em cada nível de comunidade existe um;
• Normas gerais especificam como proceder;

15. Propriedade
• Deve-se seguir o previsto nas normas e 

procedimentos.

4. PRINCÍPIOS GERAIS
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¬Aceitação dos Princípios Gerais:
16. Modificação dos PP GG:

• Assembléia Geral;
• Santa Sé;

17. Suspensão e exclusão
• Aceitar os PP GG é pré-requisito para ser 

membro.

4. PRINCÍPIOS GERAIS
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5. PERSPECTIVAS DE 
INTEGRAÇÃO

¬Breve avaliação de perspectivas
¬Normas Gerais (1990), número 1, 

três possibilidades:
a) Desejo iniciar juntamente com outras pessoas uma pré-

comunidade CVX.
b) Já sou membro de um grupo já existente de cristãos ao 

qual irei fazer a opção pelo estilo de vida CVX.
c) Desejo participar de uma comunidade CVX já existente.
OU
d) Ainda não estou certo sobre minha integração à CVX neste 

momento
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DIMENSÃO COMUNITÁRIA
Exemplos em imagens
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Leigos 
Vivendo o
Carisma 
Inaciano

Regional São Paulo

Regional
Rio

DIMENSÃO COMUNITÁRIA
Exemplos em imagens
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Momentos CVX
Encontro Nacional
São Paulo - 2009

DIMENSÃO COMUNITÁRIA
Exemplos em imagens
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Momentos 
CVX
Encontro 
Nacional
São Paulo -
2009

DIMENSÃO COMUNITÁRIA
Exemplos em imagens
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DIMENSÃO COMUNITÁRIA
Exemplos em imagens
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Celebração 
da Filiação 
de uma 
nova 
Comunidade 
no Encontro 
Nacional

DIMENSÃO COMUNITÁRIA
Exemplos em imagens



50Confraternização 2011 – CVX São Paulo Sul de Minas

DIMENSÃO COMUNITÁRIA
Exemplos em imagens
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Obrigado pela atenção!

CVX:
Leigos Vivendo o
Carisma Inaciano


